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Processos de tomada de decisão

Etapas do processo de tomada de decisão
1. Determinação da agenda de governo (priorização)

Por que alguns tópicos entram e outros não na 
agenda de governo?

2. Formulação de políticas e tomada de decisão
Como instituições, grupos de interesses e idéias 
influenciam esses processos?

3. Implementação de políticas
Como explorar diferentes estratégias de         
implementação e monitorar seus efeitos?
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Modelo de Kingdon de determinação da agenda
• Agenda governamental é influenciada por:

- Problemas ou política
- Atores sociais visíveis

• Elaboração de soluções alternativas é influenciada por:
- Atores invisíveis

• Agenda de decisão é influenciada por: 
- Fusão dos três fatores (problema, soluções e políticas)  

em um único pacote geralmente dentro de uma janela de 
oportunidade e por um empreendedor político

1. Determinação da agenda de governo

Kingdon JW. 2003



Modelo de Kingdon de determinação da 
agenda de governo

5Henry 2007



6

2. Formulação de políticas e tomada de 
decisão

Modelo 3-I 
• Instituições (“regras do jogo”)

- Estruturas de governo (vetos e níveis na federação)
- Legados de políticas (recursos e incentivos; capacidade 

administrativa, acesso privilegiado ao governo, efeitos 
interpretativos como evitar mudanças muito visíveis e rastreáveis)

• Interesses (grupos pluralistas: clientelistas e de pressão / 
coorporações privadas, servidores públicos, pesquisadores, 
empreendedores políticos) e sua predisposição para se mobilizar

• Idéias (conhecimentos e crenças; valores e opiniões das massas e 
elites)

• (Fatores externos como crise financeiras e decisões judiciais)

JN Lavis et al 2002



Definição 
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O que é Tradução do Conhecimento?

Processo dinâmico e interativo que inclui síntese, 
disseminação, intercâmbio e aplicação ética do 
conhecimento para melhoria da saúde de indivíduos e 
populações através da provisão de serviços e produtos 
efetivos na saúde 

Este processo ocorre em ambientes complexos onde 
produtores e usuários de conhecimento se interagem 
em variadas intensidades, complexidades e níveis de 
engajamento 

Graham et al, 2006



Síntese do conhecimento

Aplicação ética do 
conhecimento

Disseminação

Intercâmbio do 
conhecimento

O que é Tradução do Conhecimento?

Contextualização e integração das pesquisas 
individuais ao corpo de conhecimento específico 
pontuando o que se sabe ou não sobre o 
problema

Consistência com princípios éticos, valores sociais 
e marcos legais e regulatórios 

Interação entre produtores e usuários do 
conhecimento com aprendizagem mútua através 
de parceria ativa visando a resolução de um 
problema 

Envolve apropriada identificação de veículos de 
comunicação e audiências para receber os 
resultados e a síntese de pesquisas
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Tradução integrada do conhecimento 

• Forma de desenvolver pesquisa e ações
• Colaborativa, participativa, orientada a ação, 

multidisciplinar, co-produção do saber
• Engaja e integra produtores e usuários do 

conhecimento no processo produtivo do saber
modela as perguntas e metodologia de pesquisa
 interpreta os achados de pesquisa e elabora sua 

comunicação
move dos resultados da pesquisa para a prática



Monitamento Monitamento 
do uso de do uso de 
evidênciaevidência

Contínuo uso Contínuo uso 
de evidênciade evidência

Avaliação Avaliação 
de resultadosde resultados

Adaptação daAdaptação da
evidênciaevidência

ao contexto localao contexto local

Avaliar barreiras eAvaliar barreiras e
apoio para oapoio para o

uso de evidênciauso de evidência

Seleção, “tailor”,Seleção, “tailor”,
Implementação Implementação 
da intervençãoda intervenção

Identificação do ProblemaIdentificação do Problema

Identificação, Revisão,Identificação, Revisão,
Seleção da evidênciaSeleção da evidência

Products/Products/
ToolsTools

SynthesisSynthesis

Knowledge Knowledge 
InquiryInquiry

Ta
ilo

rin
g 

Kn
ow

led
ge

KNOWLEDGE CREATIONKNOWLEDGE CREATION

Adaptado de
Graham et al, 2006



Evidência

• Conhecimento relacionado ao subsídio de uma conclusão. 
• Evidência não se equipara a conclusão e por si só não toma 

decisão.
• Evidências nem sempre são convincentes ou confiáveis.
• Evidências são susceptíveis ao contexto.
• Evidências globais consituem melhor ponto de partida para 

avaliar impacto de políticas e programas em comparação 
com evidências locais ou de sub-grupos.

• Evidências locais fundamentam melhor o julgamento de 
problemas, opções para sua resolução e estratégias de 
implementação.
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Usos de evidências

1. Instrumental – uso de pesquisa direta e 
especificamente 

2. Conceitual - uso indireto e geral de pesquisa para 
iluminação 

3. Simbólico - uso de pesquisa para justificar uma 
posição ou ação já tomada por outras razões (uso 
político) ou usando o fato de que pesquisa ainda está 
sendo realizada para justificar inação (uso táctico)

O uso conceitual e simbólico de pesquisa supera o uso 
instrumental.
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Utilidade das evidências no processo 
de formulação de políticas
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Uso de evidências melhoram sistemas 
e serviços de saúde

• Evidências sobre a eficácia, eficiência e a equidade resultantes de 
intervenções em saúde podem informar formulações e ajustes de 
políticas e programas que evitam desperdício de recursos escassos.

• Políticas informadas por evidências permite uso sistemático e 
transparente das evidências minimizando ações de lobistas incluindo 
pesquisadores com agendas políticas específicas.

• Política informadas por evidência pode elevar o nível de debate 
acerca da priorização de problemas a entrarem na agenda de 
decisão de governos bem como na formulação de opções e 
estratégias para seu enfrentamento. 

• Política informada por evidência aumenta a transparência e 
‘accountability’ das ações políticas potencialmente fomentando maior 
participação e controle social nesses processos.
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Obrigado e estamos à sua disposição.

Nathan M. Souza
souzanm@mcmaster.ca 
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